
E d i t o r i a l  

Mais um ano se passoué 
 
A Junta de Freguesia das Angústias vem mais uma 

vez fazer o balanço das suas actividades, que levou a 
cabo durante o ano de 2007. 

Ao passar em revista as páginas que compõem este 
boletim informativo podemos enumerar várias acti-
vidades culturais, religiosas, desportivas, festivida-
des e investimentos financeiros que valorizaram e 
requalificaram esta freguesia. 

O Projecto de Animação Desportivo Cultural que 
este ano, pela primeira vez, esta freguesia teve uma 
semana dedicada exclusivamente às suas activida-
des, bem como a recuperação do culto a Santa Isa-
bel, após um interregno de 27 anos, foram marcantes 
nas actividades da Junta. 

As inaugurações da requalificação da Zona das 

Pedreiras, da 1ª fase da Variante e da Escola Secun-
d§ria Manuel dôArriaga foram alguns acontecimentos 
que marcaram esta localidade e contribuíram para o 
seu desenvolvimento sócio-cultural e económico. 
£ de real­ar a obra de requalifica­«o do ñReduto da 
Patrulhaò com a constru­«o de instala­»es sanit§rias 
públicas e onde será instalado um posto juvenil digi-
tal, obra que se encontra em fase de conclusão. 

Para o próximo ano a autarquia destaca a apresenta-
ção de um projecto para a construção de uma capela 
em honra de Santa Isabel para melhor assinalar o 
retomar do culto, bem como de outras obras que esta 
Junta pretende levar a efeito, contribuindo assim para 
o desenvolvimento da nossa freguesia e para o bem 
estar de todos quantos nela vivem e trabalham. 

Continuaremos a lutar por aquilo que acreditamos e 
podemos fazer pela nossa freguesia. Nunca estaremos 
satisfeitos enquanto houver concidadãos nossos a 
viver em precárias condições sociais e de habitabili-
dade na nossa comunidade. Tudo faremos para que 
aqueles que mais necessitam possam ter melhores 
condições de vida. 

A Junta de Freguesia deseja a todos os que aqui 
residem um ano de 2008 cheio de sucessos pessoais e 
de franca melhoria nas condições que a sua Freguesia 
lhes poderá oferecer. 

 
O Presidente da Junta, José Rodrigues da Costa 
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Feliz Natal 
e  

Próspero Ano Novo 
 

São os votos da 
Junta de Freguesia 

 



Reduto da Patrulha (Porto Pim) 
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Dia Mundial da Árvore  

assinalado com inauguração da  

requalificação da Zona das Pedreiras 

 
Para assinalar o Dia Mundial da Árvore, a Junta de 

Freguesia das Angústias, este ano, comemorou a efe-

méride com a plantação de árvores e a respectiva 

inauguração da vedação no recinto requalificado na 

zona das Pedreiras. 

Estiveram presentes, a convite da Junta de Fregue-

sia, o Presidente da Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores, Dr. Fernando Mene-

zes, o Vice-Presidente da Câmara Municipal da Hor-

ta, Orlando Rosa, o Presidente da Assembleia Muni-

cipal, Dr. Jorge Gonçalves, entre outras entidades 

oficiais convidadas para o efeito. 

Na cerimónia comemorativa participaram cerca de 

300 crian­as das Escolas B§sicas e Integradas do 

Pasteleiro e da Cônsul Dabney. 

Após uma breve intervenção do presidente desta 

Junta de Freguesia, procedeu-se à plantação de cerca 

de 130 árvores no recinto requalificado da zona das 

Pedreiras, a qual contou com a participação activa 

das crianças. De entre as árvores plantadas destacam-

se os tradicionais dragoeiros, as palmeiras, as estrelí-

cias, os chorões, as azálias, entre outras espécies 

arbóreas e endémicas. 

 
De entre os vários encontros e reuniões levados a 

cabo pela Junta de Freguesia das Angústias destaca-

se o encontro realizado entre o Secretário Regional 

da Habitação e Equipamentos, José Contente, e 

alguns membros desta Junta de Freguesia. Sobre a 

mesa estiveram temas tais como a construção das 

casas de banho públicas em Porto Pim e a recupera-

­«o do Castelinho ñReduto da Patrulhaò. Este mesmo 

projecto foi elaborado e aprovado pelos serviços téc-

nicos da Câmara Municipal da Horta e conta já com 

o parecer favorável da Secretaria Regional do 

Ambiente e do Mar. 

Nesta reunião foi ainda apresentado pela Junta de 

Freguesia o orçamento do projecto, o qual obteve 

despacho favorável do Secretário Regional da Habi-

tação e Equipamentos, para um acordo de coopera-

ção técnico e financeiro entre as duas entidades para 

a realização da obra. 

Encontro com o Secretário Regional  

da Habitação e Equipamentos 

Zona Requalificada das Pedreiras 

 
 

Angústias com uma semana dedicada 

 ao desporto e ¨ cultura 
 

Pela primeira vez, este ano, a Junta de Freguesia 

das Angústias teve direito a uma semana dedicada às 

actividades desportivas e culturais inserida no Pro-

jecto de Animação Desportivo Cultural, uma iniciati-

va conjunta da Câmara Municipal da Horta e do 

INATEL. Em anos anteriores, as três freguesias cita-

dinas realizavam as suas actividades em simultâneo. 

Este ano mudou-se o figurino, mantendo-se, no 

entanto, a j§ tradicional ñSemana da Cidadeò. 

De 9 a 14 de Abril foram vários os participantes, de 

várias faixas etárias, que se reuniram para uma com-

petição saudável e um convívio caloroso. 

Foram praticadas, no total, seis actividades despor-

tivas (sueca, dominó, porrinha, setas, ténis de mesa e 

pesca desportiva), bem como os já emblemáticos 

jogos tradicionais. 

A nível cultural, o grupo de idosos do Centro de 

Convívio representou uma pequena peça de teatro. 

Destaca-se, durante esta semana, o dia 13, data em 

que o Município da Horta prestou uma homenagem  
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Exmos. Vereadores, Caros Autarcas, Minhas 

Senhoras e Meus Senhores: 

Volvidos 30 anos encontramo-nos hoje aqui reuni-

dos para homenagear um conjunto de homens e 

mulheres que desde o dia 12 de Dezembro de 1976, 

data que se realizaram as primeiras elei­»es demo-

cr§ticas para as autarquias, se dedicaram a um exer-

c²cio de cidadania ou desempenhar fun­»es nas Junta 

e Assembleia de Freguesia das Ang¼stias. 

Nesse ano de 1976 assumia-se por um lado um 

compromisso de romper com o centralismo, mas 

tamb®m de levar o poder para junto das pessoas, ser-

vindo a comunidade, numa rela­«o pr·xima, respon-

dendo de forma pronta e eficaz aos anseios das popu-

la­»es. £ neste sentido, que podemos hoje afirmar 

que o Poder Local ® sem d¼vida o primeiro pilar da 

nossa democracia. 

Ao Poder Local ® reconhecido a sua ac­«o no 

desenvolvimento econ·mico e na defesa dos valores 

culturais. 

Ao Poder Local ® reconhecida a sua ac­«o no 

combate ¨ exclus«o social, na cria­«o de mecanis-

mos de apoio ¨ dinamiza­«o da sociedade civil. 

Ao Poder Local ® reconhecida a sua capacidade de 

descentralizar e de responder aos desafios futuros. 

Daqui, resulta naturalmente uma resposta pronta 

aos anseios das popula­»es, na defesa das comuni-

dades e dos seus valores, foi e com este contributo 

que o desenvolvimento s·cio econ·mico, chega e 

chegou a muitas zonas do nosso Pa²s, da nossa 

Regi«o e da nossa ilha. 

Neste ©mbito, as Ang¼stias, est§ dotada de infra-

estruturas, que s«o uma refer°ncia no ©mbito das 

pol²ticas referidas e levadas a cabo pela C©mara 

Municipal da Horta e pela Junta de Freguesia local, 

nos ¼ltimos anos. 

A autarquia do concelho da Horta, a que presido, 

tem tido, por seu lado, uma ac­«o de largo espectro 

nesta localidade: uma realidade com express«o na 

repavimenta­«o de estradas, na substitui­«o das 

condutas de distribui­«o de §gua ao domic²lio, na 

requalifica­«o da Escola EB/JI do Pasteleiro, na 

promo­«o e na execu­«o e acompanhamento de pro-

jectos para habita­«o Social, na coloca­«o de nova 

ilumina­«o p¼blica na Rua Pr²ncipe Alberto M·na-

co e Bairro da Hortheco, na remodela­«o da Pra­a 

Infante D. Henrique, na Ilumina­«o C®nica, como ® 

exemplo a Igreja das Ang¼stias, na instala­«o da 

Ecoteca da ilha do Faial no Castelo de S«o Sebas-

ti«o, na implementa­«o do Plano de pormenor da 

Zona Industrial, documento orientador e que ir§ 

valorizar e dinamizar o tecido empresarial da ilha 

do Faial, por um lado e promover postos de traba-

lho, por outro. Ainda neste ©mbito e n«o menos 

importante ® a Constru­«o da Central de Triagem, 

na Canada dos Arrendamentos, tendo em vista a  

Intervenção proferida pelo Presidente da Câmara 

Grupo Juvenil ñMater Deiò 

No dia 13, destaca-se a homenagem presta-

da pelo Município da Horta aos autarcas  

que ao longo de 30 anos se dedicaram à 

Freguesia das Angústias. 

aos autarcas da freguesia, seguindo-se um concerto 

com o Grupo Juvenil ñMater Deiò e a Filarm·nica 

União Faialense na Igreja Paroquial de Nossa 

Senhora das Angústias. 



Ainda dentro do programa de homenagem aos 

Autarcas da Freguesia queremos destacar a actuação 

do Centro de Convívio de Idosos com um pequeno 

sketch teatral com o tema ñSer«o ¨ Moda Antigaò, e 

do Grupo de Cantares ñSons do Valeò. 

 

Teatro do Centro de Convívio de Idosos 

Entrega de diplomas 
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promo­«o da separa­«o dos res²duos s·lidos urba-

nos para exporta­«o e a instala­«o dos Servi­os 

Municipais na Zona Industrial. Igualmente nesta 

localidade a C©mara Municipal da Horta tem vindo 

apoiar os seus organismos atrav®s de protocolos de 

coopera­«o financeira e na ced°ncia de instala­»es, 

como exemplo o Agrupamento de Escuteiros desta 

freguesia, para além da dinamização de projectos de 

apoio aos jovens e a crianças carenciadas, como é 

exemplo o Horta J e as Férias Fixes. 

Não poderia de hoje deixar de aqui referir, a maior 

obra de sempre a ser realizada pelo Município e um 

dos maiores investimentos realizados alguma vez na 

ilha do Faial: O Saneamento Básico. 

 Esta obra que nos ir§ deixar uma cidade nova 

terá o seu inicio precisamente por esta freguesia, 

onde iremos intervir na Remodelação da Rede de 

Abastecimento de Água e Execução da Rede de 

Recolha de Águas Residuais Domésticas e Plu-

viais, para além de passeios e repavimentação de 

todas as estradas. 

Mas permitam que faça também alusão a algumas 

obras promovidas pelo Governo Regional dos Aço-

res, as quais são estruturantes para o futuro da ilha do 

Faial e que têm e terão sua edificação nesta localida-

de, obras e projectos para os quais a Câmara Munici-

pal da Horta, deu um forte contributo na sua promo-

ção e concretização:. Refiro-me à nova escola secun-

dária, às requalificações das zonas de Porto Pim, do 

Pasteleiro e à reestruturação do Porto da Horta. 

Por outro lado o Município continua apostado, 

numa política de delegação de competências nas 

Juntas de Freguesia, que são naturalmente do 

conhecimento comum, o que tem permitido um 

conjunto de pequenas obras e acções que visam 

naturalmente a melhoria da qualidade de vida das 

populações. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

   Homenageamos hoje o autarca de freguesia, sem 

distinção, numa cerimónia simples, onde se preten-

de realçar o vosso papel ao longo destes últimos 30 

anos, muitas vezes com sacrifício pessoal, que reco-

nhecemos pelo empenho e busca do melhor para a 

nossa terra. 

 

A todos os Membros, das Juntas e Assembleias 

de Freguesia que participaram nestes últimos 30 

anos neste Portugal Democrático, em meu nome 

pessoal e da Câmara Municipal da Horta manifes-

to apreço pelo vosso contributo para o desenvolvi-

mento dos Açores e em particular da ilha do Faial. 

 

Bem Hajam!  

 

O Presidente da Câmara, Jo«o Fernando Brum 

de Azevedo e Castro 
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O Grupo Coral ñMater Deiò, a Filarm·nica Uni«o Faia-

lense e o ñGrupo Coral da Hortaò encerraram a noite. 

Sessão Cultural Mariana 

Concerto na Igreja Paroquial 

Entrega de prémios 

No dia do encerramento da Semana Desportivo Cul-

tural da freguesia das Angústias, para além da prova 

de pesca desportiva e dos jogos tradicionais, procedeu

-se à entrega de prémios e convívio entre os partici-

pantes na Sociedade Recreativa Pasteleirense. 

Este projecto que se realiza há já alguns anos a 

esta parte agrega dois factores que em muito contri-

buíram para o êxito desta iniciativa. Por um lado, o 

lado competitivo aliado à ocupação dos tempos 

livres em actividades desportivas ou culturais, e por 

outro lado, o facto de reunir várias faixas etárias 

num convívio saudável e activo. 

 
   De 12 a 20 de Maio a freguesia das Ang¼stias 

celebrou as festividades em honra da sua padroeira 

com um vasto programa litúrgico e cívico-cultural. 

   O septen§rio de prepara­«o para o dia da festa 

decorreu de 12 a 18 com missa solenizada e canta-

da, que contou com a participação dos vários órgãos 

da freguesia (Corpo Nacional de Escutas, Grupo 

Coral das Guias de Portugal, grupo coral da paró-

quia e das paróquias da Conceição e Matriz, tendo 

ainda participado, no dia 17, a Filarmónica União 

Faialense). 

O dia 17 ficou marcado pela Sessão Cultural 

Mariana realizada na Igreja Paroquial de Nossa das 

Angústias. A abertura da sessão ficou a cargo do 

grupo coral ñMater Deiò e da Filarm·nica Uni«o 

Faialense, que interpretou o tema ñAv® Mariaò, ten-

do Monsenhor Júlio da Rosa feito as apresentações 

dos vários intervenientes. Neste sarau dedicado ao 

culto mariano foram inauguradas duas telas da auto-

ria do arquitecto Eduardo Carqueijeiro, oferecidas à 

Paróquia da Nossa Senhora das Angústias. 

Angústias presta homenagem à Padroeira 

Uma das telas oferecida pelo  

Arq. Eduardo Carqueijeiro 

De seguida, o Pe. José Idalmiro de Ávila Ferreira 

proferiu uma confer°ncia sobre o tema ñA Senho-

ra do Livramento na religiosidade popularò. 



Regata de botes baleeiros 

A anteceder o dia da festa realizou-se a missa sole-

ne de Nossa Senhora das Angústias, aplicada pelo 

povo da freguesia, por intenção da Junta de Fregue-

sia das Angústias, abrilhantada pelo Grupo Coral 

òMater Deiò, acompanhado por ·rg«o e quarteto de 

sopros. 

No dia 20, dia solene de festa em honra da padroeira, 

realizou-se a sagrada eucaristia pelas 15:30, presidida 

por D. Arquimínio Rodrigues da Costa e participada 

pelo Clero da ilha do Faial, seguindo-se a procissão 

com a participação das representações e entidades ofi-

ciais, organismos religiosos, sócio-culturais e despor-

tivos, abrilhantada pelas filarmónicas da ilha. 

Do programa cívico-cultural o destaque vai para as 

actuações das filarmónicas da ilha, para os grupos 

folclóricos de Castelo Branco e dos Flamengos e 

para o grupo de cantares ñMargensò, que alegraram 

os três últimos dias de festa, não esquecendo os já 

tradicionais petiscos, quermesse e arrematações. 

 

Sessão Comemorativa assinala  

Dia da Freguesia 
 
 

No passado dia 19 de Maio a freguesia das Angústias 

assinalou o Dia da Freguesia, o qual coincidiu com as 

festividades em honra da padroeira desta paróquia. 

As comemorações arrancaram com o içar das ban-

deiras pelas 09:00 horas, seguindo-se pelas 15:00 

horas uma regata à vela de botes baleeiros, na baía de 

Porto Pim, organizada pelo Clube Naval da Horta. 

Na regata participaram cinco botes baleeiras, tendo 

reunido, a mesma, cerca de 40 participantes. 
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De seguida, pelas 19:00 horas, teve lugar a mis-

sa solenizada em honra de Nossa Senhora das 

Angústias por alma de todos os habitantes da fre-

guesia já falecidos. 

O ponto alto das comemorações do Dia da Fre-

guesia decorreu com a sessão solene comemorati-

va, realizada na sede da Filarmónica União Faia-

lense, pelas 21:00 horas, tendo presidido à mesma 

o Presidente da Assembleia Municipal. Para além 

da intervenção do Presidente da Junta de Fregue-

sia, usaram da palavra o Presidente da Câmara 

Municipal da Horta e o Presidente da Assembleia 

Municipal. 

No decorrer da sessão comemorativa foi homena-

geado o Angústias Atlético Clube, tendo ainda par-

ticipado o Centro de Convívio de Idosos da fregue-

sia com a apresentação de um sketch teatral intitu-

lado ñSer«o ¨ Moda Antigaò. 

Entrega de Prémios 

Sessão Solene 

Pelas 18:00 horas, a Junta de Freguesia proporcio-

nou um agradável convívio entre os participantes, 

durante o qual foram entregues as respectivas taças. 



Dia da Freguesia 

Sr. Presidente da Câmara, Sr. Presidente da Assem-

bleia Municipal, Reverendíssimo Monsenhor Júlio 

da Rosa, Excelentíssimas Autoridades Civis e Milita-

res, Colegas Autarcas, Minhas Senhoras e Meus 

Senhores: 

Hoje comemora-se mais um aniversário do Dia da 

Freguesia das Angústias. 

Queria, antes de mais, saudar todos os presentes por 

se terem associado às Comemorações do Dia da Fre-

guesia das Angústias. 

Rompendo com décadas de centralismo, quiseram 

os constituintes de 1976 firmar um compromisso 

fundador daquilo que de mais democrático existe: o 

poder deve estar onde está o povo. Porque só existe 

para servir a comunidade, o poder deve ter uma rela-

ção o mais próxima possível com os seus destinatá-

rios. Só um poder de proximidade será capaz de 

conhecer melhor as aspirações e os anseios dos cida-

dãos. Por isso afirmo convictamente que o poder 

local é uma das mais genuínas concretizações da 

democracia. 

Passados 30 anos do Poder Autárquico Democráti-

co temos sobejas razões para nos regozijarmos por 

tudo o que conseguimos construir em prol do desen-

volvimento das nossas freguesias. 

As Angústias de hoje são sem dúvida uma freguesia 

melhor do que as Angústias de há 30 anos atrás. Para 

isso muito contribuiu o esforço desenvolvido pelo 

poder local. A circunstância dos titulares dos órgãos 

autárquicos serem eleitos pelas respectivas popula-

ções foi, indubitavelmente, a chave do sucesso desta 

experiência política e administrativa. O êxito do 

poder local assentou na relação democrática de pro-

ximidade criada entre os autarcas e as populações. 

Hoje, pode dizer-se que, de um modo geral, as 

nossas freguesias dispõem das infra-estruturas físi-

cas e dos equipamentos indispensáveis ao seu 

desenvolvimento e à melhoria da qualidade de vida  

das suas gentes, domínio em que os autarcas têm 

desenvolvido um papel de grande relevo. 

A nossa particular relação de proximidade com os 

cidadãos cria-nos responsabilidades acrescidas no 

aprofundamento da dimensão ética da vida pública 

e na necessidade de transparência e integridade das 

instituições e dos processos. O nosso papel é, por 

isso, particularmente relevante na credibilização do 

sistema político e no reforço da qualidade da 

democracia. 

Poder Local só poderá concretizar-se se as autar-

quias forem dotadas dos recursos adequados ao 

desempenho da sua missão. 

Sr. Presidente da Câmara, continue com a política 

de descentralização, delegando competências nas 

Juntas de Freguesia, pois estas com os mesmos 

recursos fazem mais e melhor, não só porque estão 

em permanente contacto com a população, mas por-

que têm um conhecimento mais profundo dos proble-

mas reais das suas freguesias. 

Não queria deixar passar esta oportunidade sem 

agradecer à Câmara Municipal da Horta a homena-

gem prestada aos autarcas que ao longo de 30 anos 

prestaram um relevante serviço à Freguesia das 

Angústias e muito contribuíram para o seu desen-

volvimento. 

Sr. Presidente da Câmara, Sr. Presidente da Assem-

bleia Municipal, Reverendíssimo Monsenhor Júlio da 

Rosa, Excelentíssimas Autoridades Civis e Militares, 

Colegas Autarcas, Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Hoje voltámos a reviver o passado na nossa tradi-

ção baleeira, pois a Baía de Porto Pim, à semelhança 

do que já ocorreu no ano passado, foi palco duma 

regata de botes baleeiros integrada nas comemora-

ções do dia da Freguesia e das Festividades em Hon-

ra de Nossa Senhora das Angústias. 

Hoje já tivemos a participação de cinco botes, mais 

dois que o ano passado. 

Para o ano esperamos poder também participar 

nesta prova desportiva com o bote ñSenhora das 

Ang¼stiasò, propriedade da Junta de Freguesia. 

Quero agradecer ao Clube Naval da Horta e à Sec-

ção dos Botes Baleeiros do Faial pela organização 

deste evento, pois sem eles não seria possível a rea-

lização desta regata. 

Não podia terminar a minha intervenção sem 

falar de alguns projectos que a Junta de Fregue-

sia pretende realizar este ano, nomeadamente a 

reabilita­«o do ñReduto da Patrulhaò, com cons-

trução de casas de banho públicas, a criação de 

uma sala para um posto de informação turística 

nos meses de Verão, uma sala para exposições e 

outras actividades.  
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Intervenção do Presidente da Junta,  

proferida no "Dia da Freguesia" 



Na parte superior serão colocados acríl icos 

nas vigias para maior segurança das pessoas 

que visitarem aquele espaço. 

Um outro projecto que também pretende-

mos levar a efeito é a construção do muro 

da Travessa de Porto Pim e reposição do 

quebra-mar, destruído pelas intempéries que 

se fizeram sentir no Inverno de 2005. 

A Junta de Freguesia, relativamente a estes 

projectos, aguarda pelas propostas de orça-

mento pedidas a diversas empresas locais. 

Estes projectos serão f inanciados pelo 

Governo Regional,  sendo o primeiro atra-

vés da Secretaria Regional da Habitação e 

Equipamentos, com a qual já assinámos um 

protocolo de cooperação f inanceira e o 

segundo através da Secretaria Regional do 

Ambiente e do Mar que também irá fazer 

um protocolo de cooperação com a Junta de 

Freguesia. 

Quero também informar que, à semelhança 

do ano passado, iremos assinar um protoco-

lo de cooperação com a Secretaria Regional 

do Ambiente e do Mar para a l impeza anual 

da Praia de Porto Pim, da Orla Costeira e 

dos Balneários durante a época balnear. 

Quero, agradecer ao Sr. Secretário Regio-

nal da Habitação e Equipamentos e à Sra. 

Secretária Regional do Ambiente e do Mar 

todo o apoio e colaboração prestados à Jun-

ta de Freguesia das Angústias. 

Sr .  Pres idente da Câmara,  Sr .  Pres idente 

da Assembleia Munic ipal ,  Reverendíss imo 

Monsenhor Jú l io da Rosa,  Excelent íss i -

mas Autor idades Civ is  e Mi l i tares,  Cole-

gas Autarcas,  Minhas Senhoras e Meus 

Senhores: 

Por fim quero deixar uma palavra de agra-

decimento ao Angústias Atlético Clube, 

aqui representado pelo Sr. Presidente da 

Assembleia Geral, pelos relevantes serviços 

prestados a esta Freguesia ao nível desporti-

vo e social. 

O meu muito obrigado. 

 

O Presidente da Junta, Jos® Rodrigues da Costa 
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Homenagem ao  

Angústias Atlético Clube 

Curriculum  
 

   Fundado em 6 de Janeiro de 

1923, o Ang¼stias Atl®tico Clube 

tem sede própria e campo para a 

prática do futebol. 

Foi declarada Instituição de Utili-

dade Pública por Decreto de 20 de Agosto de 1928. 

O Ang¼stias Atl®tico Clube ® Delega­«o do ñSport  

Lisboa e Benficaò. 

Desde a sua fundação, o Angústias Atlético Clube 

conta no seu palmarés com os seguintes títulos: 

- Campeão dos Açores em Seniores por 5 vezes; 

- Campeão da Associação de Futebol da Horta por   

  22 vezes, tendo o seu ponto mais alto na d®cada de   

  50, onde foi campe«o por 7 vezes consecutivas; 

- Foi campeão da Horta em Water-Polo na época   

  de 1933/34; 

- Vencedor Individual e por equipas, em ciclismo   

  das 2Û e 3Û voltas ao Pico e 6Û volta ao Faial; 

- Campeão Açoriano de Juniores na época de    

1985/87; 

- Campeão Açoriano de Juniores B em 1992/93; 

- Vencedor da Taça Açores em Seniores na época   

   de 1986/87. 

É com orgulho que o Angústias Atlético Clube 

organiza equipas de basquetebol em ambos os sexos, 

bem como equipas de ténis de mesa com a virtualida-

de de agrupar várias gerações, elevando o espírito 

colectivo. 

Por último, e porque o desporto é feito de memó-

rias, principalmente as que nos podem motivar e 

orientar, lembramos que o primeiro Internacional 

Açoriano saiu das fileiras do Angústias Atlético Clu-

be, o conhecido Joaquim ñSemilhasò. 

A.A.C.  

Equipa Sénior de Futebol  

do Angústias Atlético Clube 
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A Junta de Freguesia das Angústias renovou, no 

ano de 2007, o acordo de colaboração com a Secreta-

ria Regional do Ambiente e do Mar, no âmbito do 

Projecto referente ao Ordenamento e Gestão da Pai-

sagem Protegida do Monte da Guia. 

Nos termos deste Acordo, esta autarquia promoveu 

a realização de algumas obras nos Balneários da 

Praia de Porto Pim, designadamente substituição do 

chão, estrados para os duches, substituição das gre-

lhas existentes e reposição de alguns azulejos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Procedeu ainda à realização de trabalhos de limpe-

za das instalações sanitárias e da passadeira de apoio 

à Praia durante a época balnear, bem como a limpeza 

do areal e da orla costeira ao longo de todo o ano. 

Limpeza da Praia e Orla Costeira 

Praia de Porto Pim 

Obras nos Balneários da  

Praia de Porto Pim 

Água na Poça da Rainha 

Poça da Rainha 

A Junta de Freguesia das Angústias, com o apoio 

da Câmara Municipal da Horta e da Junta de Fregue-

sia dos Flamengos, levou água à Poça da Rainha, 

com a instalação de um chuveiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Culto a Santa Isabel 

 ® retomado na freguesia 
 
 

   Passados 27 anos, as fes-

tas em honra de Santa Isabel 

voltaram a realizar-se no 

Bairro das Angústias, de 27 

a 29 de Julho. 

   O retorno das festas foi 

impulsionado por um grupo 

de cidadãos do Bairro das 

Angústias, que teve como 

principal mentor o Sr. José 

Telmo. Este grupo de paro-

quianos formaram uma 

comissão para reactivar a 

festa em honra de Santa Isa-

bel que contou com o apoio 

e incentivo da Junta de Fre-

guesia de Angústias. 

   O primeiro dia de festa 

ficou marcado com a abertu-

ra do bar e quermesse pelas 

20.00 horas, seguindo-se 

pela noite dentro a animação 

com Karaoke. 

   No dia 28, o Grupo de 

Cantares dos Flamengos abrilhantou a noite. 

No último dia, o destaque foi para a solene eucaris-

tia, que se realizou pelas 17.30 horas, seguida de pro-

cissão, que saiu da Igreja Paroquial em direcção ao 

Bairro das Angústias. 



Procissão de Santa Isabel 

Pelas 21.00 horas, actuou o Grupo Folclórico 

do Salão, encerrando esta festividade a actuação 

da Banda ñGente Novaò. 

Uma palavra de apreço para a Comissão de 

Festas e para a Junta de Freguesia que se empe-

nharam para que esta festividade em honra de 

Santa Isabel fosse uma realidade. 

É de realçar todo o empenho que a família do 

Sr. José Telmo pôs na reactivação destas festivi-

dades, contribuindo, quer em géneros, quer em 

trabalho, para o funcionamento do bar. 
 

Festa de Mundo Rural/2007 
 
 
A Freguesia das Angústias esteve representada 

no Cortejo Etnográfico da Festa do Mundo 

Rural/Outras Culturas pelo Centro de Convívio 

de Idosos da Freguesia com o tema ñSer«o ¨ 

Moda Antigaò, e pela Sociedade Filarm·nica 

União Faialense. 

Equipa das Angústias ï 1º lugar 

A Freguesia das Angústias participou no Cortejo 

Etnográfico da Semana do Mar com um Carro 

Alegórico subordinado ao tema "Serão à Moda 

Antigaò, representado pelo Centro de Conv²vio de 

Idosos. 
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Participação no Cortejo Etnográfico 

Carro alegórico da Semana do Mar 

SEMANA DO MAR  
 
 

Jogos de Água - Pólo Aquático 
 
 
A Freguesia das Angústias participou pelo segun-

do ano consecutivo nos Jogos de Água, Pólo Aquá-

tico, integrado nas actividades desportivas da 

Semana do Mar, tendo conquistado o 1.º lugar. 

 

Cortejo Etnográfico  

da Semana do Mar 

Participou também no cortejo a Marcha da Asso-

ciação das Guias de Portugal ï 3.ª Companhia Guias 

da Horta. 


